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Com investimento de mais de R$ 1,6 bilhão, Maltaria
Campos Gerais é inaugurada com a presença das
cooperativas. Empreendimento deve transformar a
produção de cevada no Paraná. Veja ainda, 50ª
Expoleite terá ciclo de palestras sobre mercado,
tendências e trabalho no campo. Informativo traz
ainda informações sobre o transporte dos
cooperados para a feira. A foto da capa é de Almir
Soares Junior. Boa leitura!

A Maltaria Campos Gerais, localizada próximo
ao limite com o município entre Ponta Grossa e
Carambeí, foi inaugurada na última semana em
uma cerimônia que contou com a presença de
representantes do governo do estado,
imprensa e cooperativas. A planta é fruto de
um investimento de R$ 1,6 bilhão das
cooperativas Capal, Agrária, Frísia,
Castrolanda, Bom Jesus e Coopagrícola e terá
capacidade para produzir 280 mil toneladas de
malte por ano.

A unidade deve responder sozinha por 15% do
malte utilizado pela indústria cervejeira
brasileira somente nesta primeira etapa. As
cooperativas preveem ainda dobrar o tamanho
do empreendimento nos próximos anos. 

Empreendimento é fruto de investimentos da Capal juntamente com outras cinco
cooperativas do estado e deve transformar o plantio e a produção de cevada no PR

Com investimento de R$ 1,6 bilhão, Maltaria é inaugurada com a presença das cooperativas

cidades que integram o Núcleo Regional de
Ponta Grossa. 

A última atualização do Boletim de Conjuntura
Agropecuária, feito pelos técnicos do
Departamento de Economia Rural (Deral), da
Secretaria de Estado da Agricultura e do
Abastecimento, aponta que o plantio da
cevada teve avanço e chegou a 27% da área
na semana de 31 de maio a 6 de junho.  

Foto: Almir Soares Jr

Unidade deve responder sozinha por 15%
do malte utilizado pela indústria cervejeira

Capal é destaque no plantio

As áreas da Capal em Arapoti, no Paraná, são
destaque no plantio de cevada para a para
produção de malte se comparada com outras 

https://www.agricultura.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2024-06/boletim_semanal_23_deral.pdf
https://www.agricultura.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2024-06/boletim_semanal_23_deral.pdf
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O Deral informou ainda que a região, que
abrange o Núcleo Regional de Ponta Grossa,
tinha uma expectativa de acréscimo de 10% de
área, passando de 31,7 mil hectares para 35
mil. Desse total, 37,19% são áreas de cevada
assistidas pela Capal no estado. Além de
Arapoti, a cooperativa também tem áreas de
cevada assistidas em outras unidades do
Paraná e São Paulo. 

Intercooperação 

O presidente destaca ainda a importância da
intercooperação e que a união das cooperativas
fez com que o empreendimento desse certo.
“Quando falávamos em intercooperação,
lembrávamos da Unium com a Frísia,
Castrolanda e Capal, todas de origem
holandesa. Hoje nós mostramos com esse
projeto que não têm somente holandeses, mas
também alemães, poloneses e brasileiros. É
questão de querer trabalhar juntos. Essa é uma
mensagem importante para os próximos
investimentos”, enfatizou Erik. 

“No passado, nos anos 70, já se plantava
cevada na região, mas era longe para levar até
as indústrias. E hoje vemos que está muito bem
estruturado e que a Maltaria está aqui do nosso
lado. Então a nossa expectativa de futuro é
muito positiva”, disse. 

(COMUNICAÇÃO CAPAL)

Erik Bosch (à frente),
presidente do Conselho
de Administração da
Capal, em visita à fábrica
juntamente com o
governador Ratinho Jr e
representantes políticos

Historicamente a região de Guarapuava
detinha a maior área de cevada no Estado,
mas alguns produtores reduziram o espaço na
safra atual. De outro lado, agricultores da
regional de Ponta Grossa optaram por entrar
na atividade por conta da Maltaria.

Oportunidade para os agricultores 

Com a Maltaria, quatro em cada dez cervejas
feitas no país terão malte produzido no Paraná
na sua composição. O Brasil ainda não é
autossuficiente em malte, o que indica que
boa parte do ingrediente que é utilizado pela
indústria cervejeira ainda é importado. 
Para o presidente do Conselho de
Administração da Capal, Erik Bosch, a entrega
da Maltaria foi um sonho que se realizou para
trazer mais oportunidades para os
agricultores.

AVISO
Atualização Cadastral
Prezado cooperado, mantenha seus dados cadastrais atualizados para garantir a qualidade do nosso atendimento
e comunicação. Por favor, entre em contato com a sua unidade Capal para atualizar suas informações.

Leve os seguintes documentos: 
 • RG
 • CPF
 • Comprovante de Residência
 • CAR (Cadastro Ambiental Rural)

Foto: Almir Soares Jr

Foto: Ari Dias

Informações necessárias:
• Número de Telefone
• E-mail

“Hoje nós mostramos com esse projeto que
não têm somente holandeses, mas também

alemães, poloneses e brasileiros. É questão de
querer trabalhar juntos. Essa é uma mensagem

importante para os próximos investimentos”
Erik Bosch
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palestrante convidado se sente honrado de
retornar ao Paraná e fazer parte da edição
especial da Expoleite. “Os Campos Gerais são
exemplo a ser seguido pelo leite brasileiro. Na
palestra vamos buscar entender as
transformações que estão ocorrendo na
produção e no consumo, nos diferentes países
no mundo do leite. Vamos discutir as novas
tendências para o setor lácteo e como isso
afeta os negócios dos pecuaristas”, declara
Paulo. 

No dia 11 de julho, às 14h, a executiva Claudia
Leite vai ministrar a palestra
“Sustentabilidade: Presente e Futuro do
Agro”, em um painel voltado para jovens e
mulheres que administram o campo. 

Entre as suas conquistas profissionais, Claudia
foi responsável pela chegada da marca
Nespresso na América Latina, criando a
Diretoria de Sustentabilidade e Comunicação,
atuando nas estratégias locais e globais direto
da Suíça. Hoje a palestrante atua como
Conselheira Consultiva e Consultoria nos
segmentos Agro, Educação, Financeiro,
Construção e Saúde. 

No mesmo dia, no auditório do estande da
Capal, é a vez da apresentação de Guilherme
Cioccari, profissional da StoneX, empresa
referência na análise e tendências do mercado
agrícola no Brasil e no mundo. O palestrante,
que é especialista em mercado financeiro e
possui MBA em Agronegócio e Mercado de
Commodities, vai apresentar uma análise
sobre os fundamentos de mercado de soja e
milho.

Programação

Confira abaixo a programação completa da
feira ou acesse o site capal.coop.br.

A programação da Expoleite, feira
agropecuária que chega à sua 50ª edição
neste ano, oferece um ciclo de palestras
gratuitas com temas relevantes sobre
mercado, tendências e trabalho no campo. 

Uma das ideias da organização é apresentar
as inovações para diferentes culturas e
trazer um panorama atual sobre a
volatilidade dos preços no mercado agrícola.
Com isso, a intenção é atrair participantes
diversos, entre produtores e produtoras
rurais, além do público jovem. 

A Expoleite 2024 é promovida anualmente
pela Capal Cooperativa Agroindustrial e será
realizada entre os dias 11 e 13 de julho, no
Parque de Exposições Capal, em Arapoti/PR.
A entrada é franca. 

No dia 12, às 10h30, o pavilhão principal do
evento recebe o economista Paulo do Carmo
Martins para falar sobre “Pecuária 4.0”.
Doutor em Economia Aplicada pela USP, o
palestrante tem amplo conhecimento sobre
pecuária leiteira, com passagens pela
Embrapa Gado de Leite, Câmara Setorial do
Leite e assumiu a cadeira como Secretário de
Agropecuária e Abastecimento de Juiz de
Fora, em Minas Gerais. Atualmente, Paulo é
professor universitário de agronegócio e
assina colunas permanentes nas revistas
Balde Branco e Indústria de Laticínios, na
Rádio Transamérica e no Canal Agromais. O

Tradicional feira do Gado Holandês será realizada em Arapoti/PR entre os dias 11 e 13 de julho
50ª Expoleite realiza ciclo de palestras gratuitas sobre tendências do mercado agropecuário

50ª EXPOLEITE

(COMUNICAÇÃO CAPAL)

Foto: Marcio Holm

https://www.capal.coop.br/site/
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TRANSPORTE PARA OS COOPERADOS
Alô, cooperado! 

A Capal te leva para a Expoleite.

Vamos ofertar transporte gratuito para
cooperados e familiares, na quinta e sexta. 

Participe das palestras e visite a feira! Reserve
seu lugar no setor administrativo da sua
Unidade.

*2 vagas por matrícula

*A partir de 16 anos
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INSCRIÇÕES PARA O JULGAMENTO

Caro(a) Produtor(a), participe com seus animais da  50ª Expoleite Arapoti, julgamento dos
animais da raça holandesa, categorias PB e VB, que acontecerá nos dias 11 a 13 de julho
de 2024.  

Segue o link para as inscrições:

Link para inscrição: VERMELHA E BRANCA
https://web-holandes.com/exposicao-animal?p=MTAwNDQ%3D

Link para inscrição: PRETA E BRANCA
https://web-holandes.com/exposicao-animal?p=MTAwNDU%3D

TRANSPORTE PARA OS COOPERADOS
Alô, cooperado! A Capal te leva para a Expoleite.

Vamos ofertar transporte gratuito para cooperados e familiares, na quinta e sexta.
Participe das palestras e visite a feira! Reserve seu lugar no setor administrativo da sua Unidade.

*2 vagas por matrícula

*A partir de 16 anos

https://web-holandes.com/login
https://web-holandes.com/login
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Em meio a um cenário de muitos obstáculos
para a cadeia do trigo, debater sobre o
presente e o futuro do setor é imprescindível
para que o mercado brasileiro saiba como se
posicionar nos próximos meses. Pensando
nisso, a Câmara Setorial do Trigo de São Paulo
realizará sua segunda reunião deste ano, em
Capão Bonito, no dia 20 de junho, às 10h.

O encontro conta com apoio da Capal
Cooperativa Agroindustrial, do Sindustrigo -
Sindicato da Indústria do Trigo no Estado de
São Paulo, da Coordenação das Câmaras
Setoriais e da Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São Paulo.

O evento híbrido, com transmissão ao vivo
pelo canal do YouTube do Sindicato da
Indústria do Trigo de São Paulo (Sindustrigo),
contará com apresentações e reporte de
cooperativas e cerealistas, assim como análise
mercadológica, apresentada por Douglas
Araújo, em nome da Aliança Agrícola do
Cerrado.

Para o presidente da Câmara Setorial, Nelson
Montagna, o encontro tem como objetivo
aferir estimativas de produção para 2024,
reforçar os estímulos para o aumento do
volume de produção no País e nortear os elos
da cadeia para que se atinja a melhoria na
qualidade do trigo e, assim, atenda os
requerimentos da indústria de moagem.

“Nos últimos anos, acompanhamos a
diminuição dos estoques finais por quedas na
produção e aumento da demanda global que,
associada a uma esperada queda nos juros
nos Estados Unidos e na União Europeia, pode
sustentar os preços das commodities”, analisa.

Cenário desafiador será debatido pela Câmara Setorial do Trigo de São Paulo

TRIGO

Reunião terá apoio da Capal e ocorrerá no dia 20 de junho com transmissão ao vivo
Foto: Gilson Abreu/AEN

Cenário global 
No panorama global, Montagna destaca o
início da colheita do cereal no Hemisfério
Norte, resultando na baixa momentânea dos
preços em decorrência da pressão de venda e
deixando o mercado do trigo pressionado.
“Por outro lado, não podemos deixar de
ressaltar que os preços internacionais - e o
mercado interno acompanhou, subiram,
recentemente, cerca de 30% e, um recuo
pontual, não deveria desestimular a produção
nacional”, pontua.

Produção paulista de trigo

Segundo Montagna, a produção paulista de
trigo tem enfrentado gargalos expressivos,
como o longo período de seca que não só
retardou o plantio, como afetou o
desenvolvimento das áreas já plantadas. Esse
cenário, de acordo com o presidente da
Câmara, não deve favorecer os resultados do
Estado.

“Não esperamos para este ano um aumento na
produção total. No entanto, esse seguirá
sendo o objetivo permanente da Câmara, uma
vez que temos espaço para seguir
aumentando a produção paulista do cereal”,
afirma.

SERVIÇO 
Data: 20 de junho (quinta-feira)
Hora: 10h às 12h
Transmissão online:
https://youtube.com/live/4DfCZu9BKO8?
feature=share

https://www.youtube.com/live/4DfCZu9BKO8
https://www.youtube.com/live/4DfCZu9BKO8


@lojas.capal

18/junho
Arapoti (PR) 

DESCARTE CERTO 

No mês de junho haverá coleta do Programa Descarte -
resíduos veterinários. Programe-se com a entrega :
consulte os horários e pontos específicos em sua Unidade. 

Todos os resíduos de origem
animal como seringas, agulhas,
luvas, frascos de medica-
mentos, materiais cortantes,
desinfetantes, medicamentos
vencidos, entre outros itens.

19/junho
Wenceslau Braz (PR)
Santana do Itararé (PR)

20/junho 
Carlópolis (PR)
Joaquim Távora (PR) 
Ibaiti (PR) 
Curiúva (PR) 

LOJAS AGROPECUÁRIAS

As baterias Bosch, Eletran e Moura oferecem o melhor
em desempenho e durabilidade para seu veículo. Confie
em marcas reconhecidas mundialmente e mantenha
seu carro sempre pronto para rodar.

Consulte a marca disponível em sua Unidade.

Potência e confiabilidade
em cada partida!

CAPAL ONLINE

Análise de Mercado de Soja e Milho

Live exclusiva para associados Capal sobre os
fundamentos do mercado de soja e milho, com
Guilherme Cioccari - StoneX

Mediação: Eliel Magalhães Leandro    

 19/06 - QUARTA-FEIRA
18H

Clique no link para assistir a live
ou acesse pelo QR Code
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https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe8qea1bCi0szaObThPHViBruOyS8Y5syI2YIrgIJECMlUDsw/viewform?pli=1
https://www.youtube.com/watch?v=Z83Q1fAESj8
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MILHO
FUTURO

CIF Santos entrega AGO/24 e pagto 30
dias da entrega

COMPRADOR:
R$ 61,80

VENDEDOR:
Sem indicações

INFORMAÇÕES DE MERCADO

PA
RA

NÁ
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MILHO
ARAPOTI PR COMPRADOR:

R$ 59,50
VENDEDOR:
R$ 60,00

W. BRAZ PR COMPRADOR
R$ 58,00

VENDEDOR
R$ 60,00

SOJA
Disp. CIF Ponta Grossa (média do dia) pgto 28/06/24 R$ 138,70

Entrega Abril pgto 30/04/25 - CIF Ponta Grossa R$ 126,00

TRIGO

Superior R$ 1500,00

Intermediário
R$ 1200,00 (T-2) - PADRÃO
R$ 1040,00 (T-2)
R$ 1000,00 (T-3)

MILHO

Itararé SP COMPRADOR:
R$ 56,50

VENDEDOR:
R$ 57,00 / 61,00

Taquarituba/Taquarivaí SP COMPRADOR
R$ 57,00

VENDEDOR:
R$ 58,00 / 60,00

SOJA
Disp. CIF Santos (média do dia) pgto 28/06/24 R$ 142,50

Entrega abril pgto 29/04/25 - CIF Santos R$ 135,50

TRIGO

Superior R$ 1.550,00

Intermediário
R$ 1350,00 (T-2) - PADRÃO
R$ 1050,00 (T-2)
R$ 1000,00 (T-3)

FEIJÃO - PREÇOS NA BOLSINHA - SÃO PAULO

Variedade
10/06/2024 11/06/24 12/06/24 13/06/24 14/06/24

mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx.
Carioca Estilo
9 - 9 s/cot 265,00 260,00 265,00 s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot

Carioca
IAC/Polaco/Sabia
8,5 - 9

s/cot 240,00 s/cot s/cot s/cot s/cot 245,00 250,00 s/cot s/cot

Carioca
Agronorte/Sabia
8 - 8

190,00 195,00 190,00 195,00 190,00 195,00 190,00 195,00 s/cot s/cot

Carioca 
Sabia
7,5 - 8

170,00 175,00 175,00 180,00 175,00 180,00 175,00 180,00 s/cot s/cot

Carioca Sabia
 7 - 7 160,00 165,00 s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot
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• Na primeira semana de junho, as cotações do leite UHT enfrentaram uma maior resistência da ponta
compradora ao patamar mais alto de preço das semanas anteriores, gerando novos e expressivos
recuos nos preços médios da categoria;
• Após a manutenção dos preços da muçarela na semana de fechamento de maio, neste início de junho
as cotações também começaram a sentir uma maior pressão por parte do varejo, gerando um reajuste
negativo no preço médio do queijo na maior parte dos estados acompanhados;
• Já os leites em pó vêm apresentando maior firmeza no mercado, se comparado ao leite UHT e
Muçarela, com relatos de bom ritmo de vendas e manutenção geral do nível de preços praticados.

LEITE

BOI GORDO

INFORMAÇÕES DE MERCADO
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SOJA
Na CBOT os contratos futuros do complexo
fecharam com preços em alta para o grão e farelo e
com oscilação mista para o óleo nesta quinta-feira.
O mercado buscou suporte, na previsão de aumento
nas temperaturas na parte sul do cinturão produtor
dos Estados Unidos na próxima semana que poderia
afetar o desenvolvimento inicial das lavouras de
milho e de soja mesmo que para a oleaginosa o risco
seja menor no atual estágio e a boa demanda pelo
produto norte-americano também influenciou posi-

tivamente. Mercado interno com uma movimentação
mais calma na comercialização com os preços
oscilando entre estáveis a levemente mais altos
acompanhando os movimentos positivos na Bolsa de
Chicago e um dólar mais fraco na sessão. A demanda
ainda forte pela soja brasileira pode resultar em
exportações recordes neste primeiro semestre o que
deve pressionar o nível dos prêmios devido à menor
oferta de soja disponível nesta temporada. 

TRIGO
As Bolsas norte-americanas que comercializam trigo
fecharam mistas nesta quinta-feira com Chicago em
alta e Kansas em baixa. O relatório do USDA mostrou
um aumento da produção do hard (Kansas) e uma
queda do soft (Chicago) o que justifica esse
comportamento. A menor procura pelo cereal norte-
americano evidenciada nas exportações semanais do
país também vai em linha com a fraqueza do cereal
hard que tem maior presença nas vendas externas.
Mercado brasileiro com reduzido volume de
negócios com moinhos comprando pequenos volu-

Os futuros na Bolsa de Chicago encerraram em alta
nesta quinta-feira devido a preocupações com o
clima quente no Meio-Oeste dos EUA, que pode
coincidir com um período crucial para o
desenvolvimento da safra e compras técnicas
ajudaram a sustentar os preços. A seca prolongada
no México e as condições adversas na China estão
prejudicando as colheitas de milho aumentando a
dependência do México das importações dos EUA.
O USDA relatou vendas líquidas de exportação da
safra antiga dos EUA em linha com as expectativas
do mercado. A dinâmica do mercado interno seguiu 

inalterada no decorrer desta quinta-feira com os
consumidores atuando com pouca força nas
negociações sem mostrar preocupação em relação a
abastecimento e apostando em quedas ao longo das
semanas por conta da safrinha. Os produtores estão
cautelosos na fixação de oferta especulando com as
movimentações recentes do câmbio e com paridade
de exportação. O Wxmaps continua prevendo
inexpressivo volume de chuvas para o Centro-Oeste
e Sudeste do país nos próximos 7 dias e para o Rio
Grande do Sul previsão de até 150 mm no período.

MILHO

mes para atender necessidades imediatas e com
alguns já falando em compras apenas para a safra
nova. A volatilidade dos preços internacionais e do
câmbio torna arriscado qualquer movimento mais
contundente de compra e os produtores estão com as
atenções voltadas para o campo e sabendo da
escassez de oferta interna e do longo período de
entressafra seguem pouco flexíveis em suas pedidas. A
recente queda do trigo hard norte-americano gera
pressão nos preços argentinos que começam a ceder
tornando o importado mais interessante. 

CAFÉ
A quinta-feira (13) foi um dia de valorização para os preços do café no mercado internacional. A commodity
continua com suporte na preocupação com as condições climáticas nas principais origens produtoras do mundo.
"O café arábica subiu devido à perspectiva limitada de chuvas para as regiões cafeicultoras do Brasil durante a
próxima semana. A Somar Meteorologia informou na segunda-feira que a região de Minas Gerais não recebeu
chuva na semana passada", voltou a destacar a análise do site internacional Barchart. A colheita tem bom
andamento e as condições são favoráveis para a safra e o produtor continua participando do mercado e os
números mais recentes de exportação mostram que o país atende bem a demanda internacional, que também
continua aquecida. 
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Preços Suínos AURORA
 
Preço base Leitão descrechado (8 a 22 kg) - R$ 5,50/kg
Preço Leitão descrechado ajustado 23 kg (pagamento cooperado): - R$ 10,92/kg
Preço base Suíno Abate (S/T) - R$ 5,40/kg
Preço Terminado Abate Carcaça (sem bonificação) - R$ 7,29/kg 
Preço Terminado Abate Carcaça (com bonificação média 10%) - R$ 8,02/kg

SUÍNOS

Mercado brasileiro registrou altas no decorrer desta
semana tanto para o suíno vivo como os cortes no
atacado. O ambiente de negócios envolvendo o vivo
apresentou maior fluidez com frigoríficos mais ativos
nas compras e isso em meio a sinalização de oferta
mais equilibrada. Os suinocultores apontam que a
oferta de animais deve seguir em processo de ajuste
no curto prazo fator que pode favorecer novos
reajustes. Além disso, o escoamento da carne no ata-

cado está melhorando diante das expectativas
positivas para o consumo na ponta final que deve ser
beneficiado pela maior capitalização das famílias por
conta da entrada de salários na economia. O ponto
que merece atenção é a situação dos cortes bovinos
(concorrente e substituto) que esta sem forças para
subir devido ao bom nível de oferta o que pode
impactar na decisão de consumo das famílias. 

Editora responsável: Alessandra Heuer 
Jornalista responsável: Luana Souza (MTB 0009863/PR)
Diagramação: Alessandra Heuer, Luana Souza, Marcio Holm e Maria Eduarda Pereira
Dúvidas, comentários ou sugestões: comunicacao1@capal.coop.br | (43) 99963 4057
Produção: Capal Cooperativa Agroindustrial | Rua Saladino de Castro, 1375, Arapoti (PR)

EXPEDIENTE

capal_cooperativa CooperativaCapal

DÓLAR

O dólar comercial fechou em queda de 0,70%, cotado a
R$ 5,3670 para venda. A moeda encerrou a sessão
desta quinta-feira em baixa após quatro pregões
consecutivos de valorização, que culminaram na
quarta-feira com o fechamento acima da linha de R$
5,40 pela primeira vez desde 4 de janeiro de 2023.
Segundo operadores houve um movimento de
realização de lucros e devolução parcial dos prêmios
de risco acumulados nos últimos dias com a percepção 

de enfraquecimento político do ministro da Fazenda  
Fernando Haddad. Já em leve baixa pela manhã o
dólar acentuou as perdas no início da tarde com sinais
de união entre Haddad e a ministra do Planejamento
Simone Tebet que reafirmaram o compromisso com a
agenda de revisão do controle de gastos para cumprir
as metas fiscais. Durante o dia a moeda norte-
americana oscilou entre a mínima de R$ 5,3620 e a
máxima de R$ 5,4153.
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